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Texto de Helga Maria Jüsten
[INVESTIGADORA_UNIVERSIDADE NOVA DE LISBOA,  

CENTRO DE ESTUDOS HISTÓRICOS]

Um livro impresso  
por Germão Galharde  
em 1530, pertencente  

ao espólio da Santa 
Casa da Misericórdia de 

Lisboa, reencontra os seus 
“irmãos” espalhados  

pelo mundo. O texto fala 
dos vários aspetos desse 

reencontro e da grande 
família dos impressores 

portugueses do século xvi.

Instituta 
ordinis beati 

Francisci
Um impresso do século xvi no Arquivo Histórico  

da Santa Casa da Misericórdia de Lisboa
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N
uma recente visita ao Arquivo Histórico 
da Santa Casa da Misericórdia de Lis-
boa (SCML), em que voltei a consultar 
o impresso Instituta ordinis beati Francisci, 

Lisboa, Germam Galharte, 9.9.1530, recebi do seu di-
retor, Francisco d’Orey Manoel, o grato convite para 
dar notícia, nas páginas desta revista Cidade Solidária, 
das pesquisas efetuadas no domínio da atividade 
tipográfica de Germão Galharde e para partilhar os 
resultados – sempre provisórios – entretanto alcan-
çados, nomeadamente no que se refere ao Instituta 
ordinis, ou seja, uma “Regra da Ordem dos frades 
menores”.

Para situar sumariamente a investigação que esta-
mos a desenvolver, direi que a dedicação à produção 
tipográfica da oficina de Germão Galharde remonta 
ao ano de 2006, na sequência da conclusão do dou-
toramento sobre a Tipografia Portuguesa, cuja dis-
sertação, com o título Incunábulos e Post-Incunábulos 
Portugueses (ca. 1488-1518) – Em Redor do Material 
Tipográfico dos Impressos Portugueses, veio a ser pu-
blicada, em 2009, pelo Centro de Estudos Históricos 
da Universidade Nova de Lisboa. 

Foi, portanto, a verificação da similitude de proces-
sos e a continuidade do material tipográfico utilizado 
pelos impressores ativos no país durante a primeira 
metade do século xvi, aproximadamente, que deter-
minaram a orientação da minha investigação seguin-
te para a oficina de Germão Galharde.

De facto, este novo impressor “em a muy nobre e 
sempre leal cidade de Lixbona” herdara o parque grá-
fico, ou seja, os tipos, as iniciais, as tarjas e as gravu-
ras dos seus antecessores, nomeadamente Valentim 
Fernandes, da Morávia, João Pedro de Bonhomini, 
de Cremona, e de Hermão de Campos, também ele 
estrangeiro, mais propriamente da Alemanha. Aliás, 
se outro alcance e dimensão histórica não tivesse, o 
Instituta ordinis beati Francisci interessaria sempre ao 
tipobibliógrafo enquanto evidência do que se acaba 
de afirmar, ou seja, que na impressão da referida obra 
Germão Galharde utilizou, ainda em 1530, parte do 
material tipográfico dos seus antecessores, embo-
ra introduzindo inovações quer nos tipos quer na  
iconografia.

Relativamente aos primeiros impressores ativos 
em Portugal, desde o primeiro impresso de cerca de 
1488, sucede que ficamos com uma parte substan-

cial do seu trabalho, i.e., os livros impressos, sem, no 
entanto, saber nada ou muito pouco sobre a sua bio-
grafia, nomeadamente acerca de Germão Galharde 
e seus antecessores.

Estudiosos da história do livro e bibliógrafos como 
Ribeiro dos Santos1, Barbosa Machado2, Sousa Viter-
bo3, Venâncio Deslandes4 e, no século xx, António 
Joaquim Anselmo5, José Vitorino de Pina Martins6, 
Artur Anselmo7 e João José Alves Dias8, entre ou-
tros, não conseguiram ainda esclarecer muitas das 
dúvidas que envolvem a biografia dos primeiros im-
pressores.

Nesse domínio, como o objetivo da nossa inves-
tigação sempre se cingiu à observação e à descri-
ção tipobibliográfica das obras impressas pelos 
primeiros impressores ativos no país, não será 
possível adiantar, tanto no que se refere a Germão 
Galharde como aos demais impressores, dados 
biográficos novos, reservando-se as eventuais 
“novidades” do nosso trabalho para a produção 
que nos legaram.

Assim, e por estudos anteriores, sabemos que 
Germão Galharde era francês, originalmente Ger-
main Gaillard – ou Germam Galharde, Galhar-
te, Gallardus em terras lusas – e que iniciou a sua 
atividade no ano de 1519. Para o ano da morte do 
impressor aponta-se 1560, embora a sua oficina 
continuasse produtiva, em nome da viúva, até 1565. 
Aliás, durante a investigação em curso foi possível 
localizar um dos últimos impressos até agora co-
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nhecidos, um livro intitulado Nao Sam Paulo, impres-
so em 8 de abril de 1565. 

A produção tipográfica de Germão Galharde, 
abrangendo quase meio século, é considerável, 
atendendo ao contexto geográfico, histórico e cul-
tural do país. Durante a investigação em curso loca-
lizámos, até ao momento, cerca de duas centenas 
de impressos, aproximadamente, sem contabilizar 
as variantes que, do ponto de vista metodológico, se 
consideram impressões autónomas pela introdução 
de diferenças – acidentais ou propositadas – duran-
te o processo de impressão. 

Considero que a introdução sobre a investiga-
ção em curso, embora extensa, era necessária e 
indispensável para me pronunciar, de seguida, so-
bre o impresso à guarda da Santa Casa da Mise-
ricórdia de Lisboa, i.e., o Instituta ordinis beati Fran-
cisci, Lisboa, Germam Galharte, 9.9.1530, SCML,  
cota L.A., XVI, 582.

1. A obra
A obra intitulada Instituta ordinis beati Francisci abran-
ge duas partes. Uma primeira que define, em geral, 
a Regra dos frades menores, incluindo o testamento 
do fundador da Ordem, assim como as declarações 
dos papas Nicolau III e Clemente V sobre a respeti-
va Ordem. O final das declarações papais coincide 
com a introdução, no verso do fólio xxxviij [com erro 
de foliação que corresponde a 35v], de uma gravura 
enquadrada por tarjas, concluindo-se, desta forma, 
a parte inicial da obra. A segunda parte da obra co-
meça no fólio 36r, dedicada especificamente a Por-

tugal, com as Constituições Gerais e os estatutos 
dos frades menores da província – de Portugal – que 
constam do verso do fólio lxj em diante, fazendo-se 
referência à sua aprovação no “capitulo prouincial 
de santarem: a oyto dias de mayo da era de mill e 
quinhentos e trinta”, ou seja, realizado quatro me-
ses antes da impressão da Regra, empreendida por 
Germão Galharde em Lisboa. A obra termina com 
o “Ordinário do Ofício Divino” e o “Recebimento e 
Profissão dos Noviços”.

2. Descrição – ou notícia –  
tipobibliográfica da edição

Anotações técnicas
Formato: 4º
Colação:
Assinatura: a – k8 l6.
Foliação: [1] ij – lxxxvj, 86 fl.; {172 p.}. 
Errata na foliação: xxxviij [=35]; xl [=37];  
lxxiiij [=75]; lxxx [=77]; lxix [=79].

Composição e Impressão:
Tipo de letra:
Família: gótico, rotunda. 
Tipo 1: 119 G, títulos correntes, títulos e texto nas fo-
lhas 33r/v; 34 r/v; 36r, linhas 1-16; 50 r.
Tipo 2: 99 G, restante texto.
Tipo 3: 63/65 G, marginália.

Composição das folhas
Linha tirada.
Mancha tipográfica: 
Tipo 1: 119 G: 155 x 110 mm, fl. 33 r, 26 linhas. 
Tipo 2: 99 G: 158 x 109 mm, fl. 32r, 32 linhas.

Iniciais: 
Iniciais de alfabeto lombardo, de dois tamanhos, 
ocupando 2 ou 3 linhas do texto.
Iniciais xilográficas, de vários tamanhos, ocupando 
3, 4, 5, 6, 7 e 11 linhas do texto e provenientes da 
oficina de Germão Galharde, assim como dos pre-
decessores Valentim Fernandes e João Pedro de Bo-
nhomini de Cremona.

Ilustrações:
Gravuras
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fls. 1r e 35v, gravuras provenientes da oficina de Her-
mão de Campos9.
fl. 1v, uma nova gravura, variante da imagem na por-
tada, que Germão Galharde introduziu nesta edição.
Tarjas
fls. 1r, e 1v, cinco tarjas que enquadram as gravuras, 
duas  tarjas da oficina de Germão Galharde, as res-
tantes provenientes dos predecessores Valentim 
Fernandes, João Pedro de Bonhomini e Hermão de 
Campos10.
fl. 35v, seis tarjas que enquadram a gravura, três da 
oficina de Germão Galharde, as restantes provenien-
tes da oficina de Valentim Fernandes11, com desta-
que para a tarja T. 3612, que se encontra por baixo da 
gravura, uma vez que permite identificar estados de 
impressão diferentes.

Língua: latim, português
Repertório:
[* exemplares observados presencialmente; 
† consulta de cópias parciais; # novos exemplares 
localizados]
Portugal – *SCML, L.A., XVI, 582, exemplar incom-
pleto.
Portugal – *BDMII, 67, exemplar incompleto, Va-
riante.

França – # Paris, Sainte Geneviève, 4 E 2104 (2) INV 
1309 Res (P.2) †
EUA – # Houghton Library, Harvard, Typ. 535 
30 405; HOLLIS Number 005526647†

Nota final:
Ao exemplar incompleto da SCML faltam os fólios 
com as assinaturas a

1
 a

2
 a

7
 e a

8
.

O exemplar incompleto da Biblioteca de D. Ma-
nuel II preserva apenas os fólios 1 a 35 e corresponde 
a uma variante pelo facto de se verificar a inversão 
da tarja T. 36, colocada debaixo da gravura, no fl. 
35v, como se pode observar na imagem 10 repro-
duzida na página 152. Os exemplares da Houghton 
Library e da Biblioteca de Sainte Geneviève corres-

Imagem 2. 
BDMII, 67, fl. Iv

Imagem 3. 
BDMII, 67, fl. 2r
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pondem, pela consulta de cópias parciais, ao mesmo 
estado de impressão do exemplar da SCML.

3. Controlo bibliográfico e localização 
de novos exemplares

O controlo bibliográfico destina-se não apenas a 
uma revisão criteriosa dos repertórios bibliográficos 
que anteriormente registaram a espécie em causa, 
como a tentar localizar novos exemplares que en-
tretanto tenham sido enunciados em catálogos im-
pressos ou eletrónicos. 

Quando observámos, pela primeira vez e talvez 
ainda no ano de 2011, o exemplar do Instituta ordinis 
beati Francisci da SCML, partimos para a pesquisa 
com base em repertórios bibliográficos do século xx, 
embora houvesse indicações a exemplares em refe-
rências anteriores. Assim, António Joaquim Ansel-
mo registava o impresso, em 1926 e sob o n.º 589, 
embora sem indicação da sua existência na Biblio-
teca Nacional de Portugal (BNP). Inexistência que, 
aliás, se confirmou tanto pela consulta do Catálogo 
dos Impressos de Tipografia Portuguesa do Século xvi13 
como pelo catálogo eletrónico da BNP. 

Por outro lado, D. Manuel II, nos seus Livros An-
tigos Portugueses: 1489-160014, publicou, para além 

da descrição do exemplar incompleto da Biblioteca 
do Palácio Ducal de Vila Viçosa, imagens da porta-
da assim como da iconografia do fólio xxxviij [= fl. 
35] verso. 

No Catálogo das Obras Impressas nos Séculos xv e 
xvi. A Colecção da Santa Casa da Misericórdia de Lis-
boa15, Júlio Caio Velloso, no registo n.º 11 sobre o Ins-
tituta ordinis beati Francisci, dizia tratar-se “do único 
exemplar conhecido”, não registando a existência 
dos outros três exemplares hoje identificados, en-
tre os quais, o exemplar, incompleto, conservado no  
Palácio Ducal de Vila Viçosa. 

No entanto, no Catálogo […]. Os Cimélios da San-
ta Casa16 – na 1ª edição de 1997 como na 2ª edição 
de 2010 –, Francisco d’Orey Manoel, para além 
de citar a bibliografia que se ocupa da Instituta  
Ordinis, refere o exemplar da biblioteca de D. Ma-
nuel II e apresenta imagens de vários fólios, desig-
nadamente do fólio xxxviij, verso [= 35v]. 

Se compararmos a imagem do fólio 35v do  
exemplar da SCML com a reprodução do catálogo  
de D. Manuel II, p. 440, verificamos que a tarja 
situada por baixo da gravura não se encontra na 
mesma posição nos dois exemplares acabados 
de referir.

Imagem 4. 
BDMII, 67. fl. 2v

Imagem 5. 
BDMII, 67. fl. 7r
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Com efeito, e após a primeira observação do 
exemplar da SCML do Instituta ordinis beati Francis-
ci, procedi a pesquisas várias e localizei mais dois 
exemplares do referido impresso de Germão Ga-
lharde. Um em França, na Biblioteca de Sainte Gene-
viève, Paris, com a cota 4 E 2104 (2) INV 1309 Res 
(P.2), e outro nos EUA, em Harvard, na Houghton 
Library, com a cota Typ. 535 30 405; HOLLIS Num-
ber 00552664717.

As duas bibliotecas citadas cederam imagens do 
fólio 35v, o que permitiu confirmar a correspondên-
cia, do ponto de vista do estado da impressão, en-
tre o exemplar da SCML e as espécies localizadas 
em Paris e nos EUA. A inversão da tarja T. 36 acima 
mencionada, situada em primeiro lugar debaixo da 
gravura e visível na imagem publicada por D. Ma-
nuel II (p. 440), corresponde, pois, a uma variante 
ou a um estado de impressão autónomo. Assim, do 
ponto de vista metodológico, tal facto deve ficar re-
gistado num aditamento à notícia tipobibliográfica. 
A inversão da referida tarja T.36 terá como hipó-
tese de explicação uma intervenção acidental ou 
propositada durante o processo de composição e 
impressão.

O controlo bibliográfico ficaria, contudo, incom-
pleto, se não seguíssemos a pista deixada por A.J. 
Anselmo, em 1926, no seu registo n.º 589, dizendo 
que extraiu a notícia sobre o Instituta ordinis beati 
Francisci de “J. Santos, cat. 2, I:476, 1914 (c. fac-si-
miles)”. Ora, uma recente consulta do Catálogo de 
Alguns Livros Raros e Curiosos18, permitiu concluir que 
se tratava de uma espécie completa, posta à venda 

em 1914 pelo preço de 100$00, com as reproduções 
dos fls. 1r, 1v e do fl. xxxviij, v.º [=35v]. A imagem do 
fl. xxxviij, v.º [= 35v] confirma, pela posição da tarja 
T. 36, que o exemplar de José dos Santos correspon-
dia ao mesmo estado de impressão das espécies 
guardadas na SCML, na Biblioteca de Sainte Gene-
viève, Paris, e na Houghton Library, em Harvard. 

Surgiu, portanto, a interrogação sobre a prove-
niência dos dois exemplares da obra pertencentes 
às duas bibliotecas estrangeiras, dado que o estado 
de conservação da espécie da SCML, e com a falta 
dos 1r/v, 2r/v e 7r/v e 8r/v, excluía, à partida, esse 
exemplar, bem como o do Palácio Ducal de Vila Vi-
çosa pela posição da referida tarja T. 36. 

A consulta efetuada junto das duas bibliotecas 
estrangeiras sobre a proveniência do Instituta ordinis 
beati Franscisci reduziu as hipóteses de a obra ter sido 
comprada ao livreiro José dos Santos pela Houghton 
Library, uma vez que o exemplar parisiense deu en-
trada, “entre 1710 e 1732”, na abadia de Sainte-Ge-
neviève. A espécie pertencente à Houghton Library 
foi oferecida, em novembro de 1975, por Philip Hofer 
(1898-1984), bibliotecário de Harvard e bibliófilo 
que iniciou a sua coleção de livros em 1917. Com 
efeito, existe a possibilidade de o exemplar posto à 
venda em 1914 pela Livraria Lusitana ter sido vendi-
do a Philip Hofer. 

Transmitido o resultado destas investigações ao 
diretor do Arquivo Histórico da SCML, Francisco 
d’Orey Manoel, e tendo, entretanto, conseguido 
imagens dos fólios 1r/v, 2r/v e 7r/v e 8r/v, em falta na 
espécie da SCML, através do exemplar da Houghton 

6 7

Imagem 6.
BDMII, 67. fl. 7v

Imagem 7. 
fl. 8r

Imagem 8. 
fl. 8v
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Library, surgiu a ideia de proporcionar a um público 
mais amplo a pesquisa do Instituta ordinis beati Fran-
cisci, ora completado com imagens fornecidas pelas 
duas bibliotecas citadas, a Sainte Geneviève, de Pa-
ris, e a Houghton Library, de Harvard, EUA.

4. Imagens do material tipográfico  
e comparação de exemplares
Ao longo do artigo apresentamos, em primeiro lugar 
e nas imagens 1 a 8, os fólios em falta no exemplar 
da SCML do Instituta ordinis beati Francisci, cedidas 
pelo Museu Biblioteca da Casa de Bragança. As ima-
gens 9 e 10 permitirão comparar o verso do fólio 35v, 
assinalando a variação da tarja T. 36, em posição 
inversa no exemplar da Biblioteca de D. Manuel II.  
Por fim, na imagem 11, reproduzem-se dois fólios em 
que se pode observar uma particularidade tipográfi-
ca, ou seja, a mudança no tamanho de um tipo para 
outro na composição de fólios contíguos, tanto no 
exemplar da SCML como no da Houghton Library 
de Harvard, EUA.

 5. Remate
Resta acrescentar que, no mesmo ano em que 
se imprimiu o Instituta Ordinis, em Lisboa, a 9 

de setembro de 1530, encontramos o impressor 
Germão Galharde em Coimbra. As reduzidas in-
formações biográficas disponíveis dizem-nos que 
montou a oficina tipográfica no Mosteiro de Santa 
Cruz nesse mesmo ano. Facto confirmado através 
da leitura do cólofon do Repertorio pera se acharem 
as materias no liuro Spelho da conciencia, que diz 
o seguinte: “Emprimio se per Germão galharde 
frances / na muy nobre e sempre: leal cida [sic] 
de Coymbra. / no moesteyro de sancta .+. per 
mandado do / Prior crasteiro e conuento delle: aa 
honrra e / lonuor [sic] de nosso senhor Iesu chris-
to. aos noue dias / do mes de Agosto do anno do 
seu nacimento de / mil e quinhentos e trinta. //”

Como se depreende pela apresentação sumária de 
uma das obras impressas por Germão Galharde, em 
Lisboa no ano de 1530, o trabalho do tipobibliógrafo 
exige, para além de conhecimentos teóricos, paciên-
cia e dedicação continuada. Contudo, a recompensa 
reside não apenas no elevado prazer intelectual que 
a observação dos livros encerra como na fortuna que 
a descoberta de novas obras, ou a localização de no-
vos exemplares, a esse prazer acrescenta. 

Notas
1. António Ribeiro dos Santos, “Sobre as origens da Typographia 

Imagem 9.
SCML, cota LA. 

XVI, 582

. fl. 35v
=
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Harvard, cota Typ 

535 30405
e

Sainte Genevieve, 
Paris, com a cota 4 

E 2104 (2)
INV 1309 Res (P.2)

Imagem 10.
BDMII, PDVV, fi. 

35v,
Livros Antigos 

Portugueses (...), 
p. 440

Inversão da Tarja T. 
36 = Variante 
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Imagem 11. 
SCML, cota LA. 
XVI, 582. fl. 49v  
e 50r, mudança do 
tipo de texto: 99 G 
para 119 G
=
Houghton Library, 
Harvard, cota Typ 
53530405 e Sainte 
Genevieve, Paris, 
com a cota 4 E 
2104 (2)
INV 1309 Res (P.2)
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